
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS DE SURDOS –             
CBDS, realizada nos dias 21 e 22 de abril de 2018, na Faculdade Inspirar, situada no SHCS Qd.08 50/60 Bloco                    
B-60 - 4º andar - Venâncio Shopping, Asa Sul, Brasília/DF. Estiveram presentes os representantes das               
Entidades filiadas e não-filiadas, que assinaram a lista de presença, anexada a esta. Em 21 de abril de 2018,                   
foi dada a palavra ao Sr. Alexandre Dale Couto, Presidente da CBDS, o qual cumprimentou e agradeceu aos                  
presentes, convidou-os a indicarem entre os presentes quem pode presidir e secretariar os trabalhos.              
Tendo sido indicado e aceito por todos os presentes, a Sra. Esmeralda Castro Oliveira para presidir esta                 
Assembleia, que convidou a Srta. Suzana Alves de Souza para secretariar a sessão. Estiveram presentes os                
representantes de 8 (oito) Entidades filiadas e da Comissão de Surdoatletas da CBDS (CS-CBDS). Foram               
apresentados os presentes que têm direito à voto: Sra. Sabrina de Souza Santana, presidente da Federação                
Brasiliense Desportiva dos Surdos (FBDS/DF), Sr. Evandro Telles de Oliveira Filho, presidente da Federação              
Desportiva de Surdos do Espírito Santo (FDSES/ES), Sr. Hiram Alcântara de Moura, presidente da Federação               
Goiana de Desportos de Surdos (FGDS/GO), Sra. Eduarda Silva Buás Cavalcanti, presidente da Federação              
Pernambucana Desportiva dos Surdos (FPEDS/PE), Sr. Lúcio Rogério Nunes Rodrigues, presidente da            
Federação Desportiva dos Surdos do Paraná (FDSP/PR), Sr. Gustavo Lemos de Freitas, presidente da              
Federação Desportiva dos Surdos do Rio Grande do Sul (FDSRS/RS), Sr. Rodrigo Silva Maçaneiro,              
representante da Federação Catarinense de Desportos de Surdos (FCDS/SC), Sra. Bárbara Fabíola Lattanzi             
Rossi, presidente da Federação Desportiva dos Surdos do Estado de São Paulo (FDSESP/SP), e Sra. Daniela                
Cristina Silva Lima Ramos Guidugli, representante da CS-CBDS. E, foram informados, ainda, que os              
representantes presentes das seguintes Entidades não terão o direito a voto nesta Assembleia por              
constarem pendências administrativas e/ou financeiras com a CBDS: Federação Desportiva dos Surdos do             
Estado do Rio de Janeiro (FDSERJ/RJ). Foi ressaltado e esclarecido aos presentes que seguindo o §3º do                 
Artigo 34 do Estatuto da CBDS, vigente em 14 de Janeiro de 2017, a FDSESP tem direito a 3 (três) votos; a                      
FGDS, a FDSP e a FDSRS têm direito a 2 (dois) votos; e a FBDS, a FCDS, a FDSES, a FPEDS e a CS-CBDS têm                         
direito a um voto cada. A abertura desta AGO se deu às catorze horas na segunda convocação, para                  
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Apresentação do Balanço anual de 2017; 2. Apresentação do                 
Balanço do “Deaflympics 2017”; 3. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal; 4. Apresentação do              
Relatório Anual de Atividades de 2017; 5. Alteração de membro da Diretoria. Dando início às deliberações                
desta AGO, no item um, o Sr. Pedro Melo Soares de Morais, Diretor Financeiro da CBDS, apresentou o                  
balanço anual com as tabelas e gráficos da movimentação financeira desta CBDS referente ao exercício de                
2017, deu os esclarecimentos necessários às dúvidas apresentadas, solicitou as filiadas para orientar aos              
seus surdoatletas e às Associações para não depositarem diretamente à conta da CBDS, ou seja, deverão                
fazer os pagamentos de forma organizada, realizando apenas um depósito por cada evento, com a lista de                 
nomes de participantes, sob responsabilidade da Federação. Passando ao item dois da pauta, o Sr. Pedro                
Melo convidou a Srta. Mariana Marques da Hora, colaboradora da Gestão Administrativa da CBDS, para               
apresentar o balanço financeiro referente ao “Deaflympics 2017”, evento realizado entre os dias 18 a 30 de                 
julho de 2017, em Samsun, Turquia, cujo cargo de Chefia da Delegação Surdolímpica Brasileira estava sob                
sua responsabilidade. A Srta. Mariana Hora apresentou com tabelas e gráficos da movimentação financeira              
da conta bancária específica da CBDS para o evento em referência, sanando as dúvidas apresentadas pelos                
representantes presentes. Explicou ainda que a CBDS recebeu o recurso de R$ 1,5 milhão (hum milhão e                 
quinhentos mil reais) do Ministério do Esporte através do Termo de Fomento, onde adquirimos as               
passagens aéreas e seguro de viagem para 108 integrantes brasileiros e ainda ajudamos com as despesas                
de hospedagem para 50 surdoatletas beneficiados do projeto. Esse Termo de Fomento ajudou muito a               
Delegação Surdolímpica do Brasil, pois antes conseguir este Termo, a CBDS idealizou uma campanha              
“Somos Todos Surdolímpicos”, com o objetivo de arrecadar os recursos através das doações, venda das               
camisetas e captação de patrocínios, cujo um trabalho difícil. A Equipe da CBDS previa um bom valor                 
arrecadado, porém foi menor que previsto. O valor aproximado total de arrecadação da Campanha foi de                
R$ 10.400,00 (dez mil e quatrocentos reais), cujo destinado para a compra de alguns kit (uniforme e                 
produtos) para membros técnicos e de apoio. Além dos recursos citados, a CBDS ainda recebeu o apoio da                  
Secretaria de Esporte, Turismo e Lazer do Distrito Federal, onde concedeu 17 passagens aéreas para a                
Delegação de Brasília e outras entidades privadas que apoiaram alguns surdoatletas. Lembrando ainda que              
o Ministério Público do Trabalho (MPT) destinou o recurso de 33 mil reais para a equipe de 11 pessoas da                    
modalidade vôlei feminino auxiliando com as despesas do pacote de hospedagem e, inclusive, a Prefeitura               
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de Petrópolis/RJ patrocinou a judoca Marcele Jordão. A Srta. Mariana Hora informou que a CBDS fez a                 
negociação com alguns surdoatletas que compraram as passagens aéreas com antecedência (antes de o              
Termo de Fomento estar aprovado), então desta forma, em troca, a Equipe CBDS forneceu a hospedagem                
com alimentação integral para que nenhum deles fique no prejuízo. Então para complementar os valores               
necessários de despesas de cada integrante convocado, cada um pagou R$ 3.200,00. E Srta. Mariana Hora                
ainda comunicou que os 16 integrantes (surdoatletas e membros técnicos) ainda não quitaram o              
pagamento do pacote de hospedagem do Deaflympics até a presente data, no total de R$ 27.727,00,                
ficando assim impedidos em participar nos quaisquer eventos nacionais e internacionais de surdos, até              
quitarem suas dívidas com a CBDS. Alguns deles estão pagando em parcelas, de acordo com a Chefia da                  
Delegação. Após essa apresentação, ao verificar os nomes destes 16 integrantes, a Sra. Bárbara Rossi,               
presidente da FDSESP, pediu a palavra para justificar o ocorrido com um de seus surdoatletas da FDSESP,                 
cujo novato no surdodesporto, onde ele mesmo já havia informado de que não tinha condições em realizar                 
o pagamento do pacote e sua decisão foi não fazer parte da Seleção Masculina de Vôlei, porém essa equipe                   
implorava para ele ir já que precisava de um surdoatleta para aquela posição (levantador), então essa                
Seleção se comprometeu a arcar com suas despesas de pacote do Deaflympics, o qual não foi feita essa                  
divisão de pagamento. A Sra. Bárbara Rossi deu seu ponto de vista de que não concordou em cobrá-lo e                   
nem suspendê-lo, então se propôs a suspender toda a equipe masculina de vôlei, se responsabilizando pela                
pendência deste surdoatleta até quitar a dívida. Apesar da pendência deste surdoatleta novato, constava              
uma outra dívida de um membro da Comissão Técnica do vôlei masculino, a qual se recusava a pagá-la,                  
deixando sob a responsabilidade do Coordenador de Vôlei para quitá-la. A Srta. Mariana Hora ressaltou               
ainda que um dos surdoatletas de vôlei pagou uma parte de pacote deste membro técnico, ou seja, deu a                   
entender de que toda essa equipe colaboraria com as despesas, o que não ocorreu. A Sra. Daniela Guidugli,                  
representante da CS-CBDS, solicitou a palavra sobre sua discordância em suspender a Seleção Masculina de               
vôlei, pois não se compara com a dívida da Seleção Masculina de futebol, a qual deixou uma dívida maior e                    
ainda não levou a sério com o compromisso financeiro e no campo, ou seja, a dívida ficou por conta de                    
cada surdoatleta que assumiu o compromisso de pagamento ao invés de toda a equipe assumir. Então, o                 
Sr. Gustavo Perazzolo propôs em fazer uma votação se devem suspender o surdoatleta ou a Equipe da                 
Seleção de cada modalidade diferente. A Sra. Presidente da AGO solicitou a deliberação da situação               
delicada de pendências financeiras dos integrantes da Delegação Surdolímpica Brasileira pelos           
representantes presentes com direito a voto. Desta forma, ficou combinado a forma da votação através de                
cores: vermelha se referia à suspensão de cada integrante para qualquer evento até quitar a dívida,                
amarela se referia à neutralidade de decisão e verde se referia à suspensão da Seleção (equipe) para                 
qualquer evento internacional, mesmo com os surdoatletas diferentes a serem convocados pela Seleção             
Brasileira futuramente, até quitar a dívida. Feita a votação para situação da Seleção Masculina de Futebol,                
onde a cor verde recebeu 3 votos - FDSRS (2 votos) e CS-CBDS (1 voto), amarela nenhum e vermelha obteve                    
11 votos - FBDS (1 voto), FGDS (2 votos), FDSP (2 votos), FDSES (1 voto), FCDS (1 voto), FPEDS (1 voto) e                      
FDSESP (3 votos), ou seja, esses surdoatletas de futebol masculino estão suspensos individualmente para              
qualquer evento nacional e internacional até quitarem sua dívida. Outra votação para definir a situação da                
Seleção Masculina de Handebol, o resultado foi que a cor verde recebeu um voto - FCDS (1 voto), a cor                    
amarela um voto - CS-CBDS (1 voto), a cor vermelha 12 votos - FBDS (1 voto), FGDS (2 votos), FDSP (2                     
votos), FDSES (1 voto), FDSRS (2 votos), FPEDS (1 voto) FDSESP (3 votos), ou seja, esses surdoatletas de                  
handebol masculino estão suspensos individualmente para qualquer evento nacional e internacional até            
quitarem sua dívida. Foi feita também a votação para definir a situação da Seleção Masculina de Vôlei,                 
onde teve 7 votos para a cor verde - FDSES (1 voto), FDSRS (2 votos), FPEDS (1 voto) e FDSESP (3 votos), 7                       
votos para a cor vermelha - FBDS (1 voto), FGDS (2 votos), FDSP (2 votos), FCDS (1 voto) e CS-CBDS (1 voto)                      
e nenhum voto para cor amarela. Ficou empatada a votação, então a Presidente da AGO pediu um pequeno                  
intervalo para que os representantes presentes possam conversar entre si e refletir melhor para a próxima                
votação para desempatar sobre a situação desta Seleção. Então feita novamente a votação, o resultado foi                
que a cor verde recebeu 7 votos - FDSES (1 voto), FDSRS (2 votos), FPEDS (1 voto) e FDSESP (3 votos), a cor                       
amarela recebeu 3 votos - FDSP (2 votos) e FCDS (1 voto) e a cor vermelha recebeu 4 votos - FBDS (1 voto),                       
FGDS (2 votos) e CS-CBDS (1 voto). Desta forma, a Seleção Masculina de Vôlei está suspensa, mesmo tendo                  
os novos surdoatletas não-participantes do Deaflympics, até quitar a dívida. Quanto às dívidas das              
modalidades individuais, foi feita a votação e aprovada por unanimidade com 14 votos para a cor vermelha,                 
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ou seja, esses surdoatletas das modalidades individuais estão suspensos individualmente para qualquer            
evento nacional e internacional até quitarem sua dívida. No item seguinte da pauta, a Sra. Esmeralda Castro                 
convidou o Sr. Pedro Melo para explicar a ausência da apresentação do Parecer dos 3 (três) membros de                  
Conselho Fiscal. O mesmo se explicou de que foram feitos vários contatos, desde o mês de janeiro de 2018                   
até a presente data da AGO, em marcar a reunião presencial para sua análise e conferência dos balanços                  
financeiros, o qual não foi respondido positivamente. O Sr. Lindolfo Soares Azevedo, um dos membros do                
Conselho Fiscal, se apresentou e comunicou aos presentes admitindo a falta de comunicação entre os               
membros do Conselho Fiscal para definir a data melhor para todos para fechamento de análise dos                
documentos financeiros. Então desta forma, a apresentação do Parecer do Conselho Fiscal referente aos              
balanços financeiros de 2017 foi transferida para próxima Assembleia a se realizada no mês de outubro. A                 
Sra. Presidente da AGO solicitou a deliberação do Balanço Anual de 2017 pelos representantes presentes               
com direito a voto. Foi feita a votação e aprovada por unanimidade com a apresentação do referido Parecer                  
em próxima Assembleia de outubro de 2018. A Assembleia foi suspensa às dezoito horas e trinta minutos                 
do dia 21 de abril de 2018. Reiniciou-se a AGO às nove horas do dia 22 de abril de 2018 para deliberar os                       
dois últimos itens do Edital. No item quatro da pauta do Edital, a Sra. Esmeralda Castro convidou o Sr.                   
Alexandre Couto para apresentar o Relatório de Atividades da CBDS na parte da Presidência e               
administrativa. O Presidente da CBDS convidou as colaboradoras da CBDS, Sra. Deborah Dias de Souza, Srta.                
Mariana Hora e Srta. Josiane Poleski, para apresentá-los. As colaboradoras abriram a palavra agradecendo              
o convite e apresentaram os seus trabalhos realizados na Gestão Administrativa durante o ano de 2017.                
Entre elas atividades: reuniões com diretores e colaboradores da CBDS - presenciais e online; reuniões com                
Ministério do Esporte e seus setores; reuniões com Deputados Federais e Senadores; reuniões e palestras               
com Associações/Federações Estaduais/Distrital: ASURVI/ES (março) e ASTE/PI (maio); realização das          
Assembleias: janeiro em Brasília/DF, abril em Porto Alegre/RS e outubro em Brasília/DF; participação nos              
Congressos (ICSD em julho, PANAMDES e CONSUDES em novembro); Novas filiadas (AP e ES); conquista da                
verba do Ministério do Esporte (R$ 1,5 milhão); conquista de uma cadeira na CNA - Comissão Nacional de                  
Atletas, a qual a Sra. Deborah Dias foi indicada pelo Sr. Ministro do Esporte Leonardo Picciani para                 
assumí-la como representante da CBDS e que as reuniões da CNA ocorrem no Rio de Janeiro/RJ; elaboração                 
de projetos esportivos (Emenda Parlamentar e Termo de Fomento); expedição de 253 Ofícios e expedição               
de 63 Ofícios Circulares. O relatório de atividades esportivas foi apresentado pelos colaboradores da CBDS,               
Sr. Clésio da Cruz Alves, Sra. Deborah Dias e Srta. Josiane Poleski, cujas suas principais atividades foram:                 
realização dos 10 eventos nacionais em 6 estados, tendo outros 17 eventos cancelados; participação das               
associações de surdos brasileiras nos eventos internacionais, a exemplo do Torneio Sul-Americano de             
Interclubes de Futsal Masculino (setembro no Chile); realização dos treinamentos dos surdoatletas            
brasileiros convocados para Deaflympics 2017; participação das Seleções Brasileiras nos eventos           
internacionais: Mundial de Snowboard (março na Áustria); realização do Intercâmbio de Futebol Masculino             
com a Seleção da Coreia do Norte (dezembro em São Paulo). O Sr. Clésio Alves ainda apresentou o número                   
de registros em 2017, sendo que foram 397 surdoatletas do naipe masculino e 91 do naipe feminino,                 
totalizando 488 registrados e 72 membros técnicos do naipe masculino e 8 do naipe feminino, no total de                  
80 registrados. Ambos os registros foram renovados ou novos. Dentre eles, registraram a participação dos               
23 surdoatletas menores de idade nos eventos de 2017. Inclusive, apresentou o número de solicitações de                
transferência das janelas, sendo que na primeira janela de transferência, houve 20 solicitações e na               
segunda, 15 pedidos. A Srta. Josiane Poleski informou aos presentes de que a CBDS aceitamos os desafios                 
para realizar os eventos internacionais no Brasil, sendo eles: Mundial de Handebol (julho/2018),             
Pan-Americano de Badminton (outubro/2018), Torneio Sul-Americano de Interclubes de Futsal          
(novembro/2018) e Mundial de Natação (agosto/2019). O Diretor Financeiro da CBDS apresentou o seu              
relatório de atividades, que contou com o Sr. Clésio Alves como principal colaborador da Diretoria               
Financeira. Suas atividades foram: reuniões com Banco do Brasil, reunião com membros de Conselho Fiscal               
da CBDS, análise e organização dos recursos existentes para fins de controle dos pagamentos. A Sra.                
Presidente da AGO solicitou a deliberação do Relatório Anual de Atividades de 2017 pelos representantes               
presentes com direito a voto. Foi feita a votação e aprovada por unanimidade. No último item da pauta, foi                   
informado para todos os presentes desta AGO de que o Sr. Rodrigo de Moraes Araújo, renunciou do cargo                  
de Diretor Administrativo em 10 de abril de 2018, devido a indisponibilidade de tempo para exercer as                 
funções da CBDS. E a Sra. Diana Sazano de Souza Kyosen foi indicada para o referido cargo, substituindo o                   
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Sr. Rodrigo Araújo. Os representantes presentes estão de acordo com a indicação por unanimidade. A Sra.                
Presidente da AGO agradeceu a todos os presentes pelo empenho e se despediu. Após cumprida a pauta e                  
nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a presente AGO às treze horas e cinquenta e cinco                  
minutos do dia 22 de abril de 2018, da qual eu, Suzana Alves de Souza, lavrei a presente ata, a qual após                      
lida e aprovada conforme, será assinada por todos os presentes. 
 
 
 

Suzana Alves de Souza 
Secretária da AGO 
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Presidente da AGO 
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Presidente da CBDS 

 
 

O original encontra-se assinado. 
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